
Recebido em 14/4/2009 e aprovado em 14/5/2010.
Correspondências devem ser enviadas para: mezzalirajc@gmail.com

Aspectos metodológicos do comportamento ingestivo de bovinos em
pastejo

Jean Carlos Mezzalira1, Paulo César de Faccio Carvalho1, Lidiane Fonseca1, Carolina Bremm1,
Mônica Vizzotto Reffatti1, César Henrique Espírito Candal Poli1, Júlio Kuhn da Trindade1

1 Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, Avenida Bento Gonçalves 7712, 91501-970, Caixa Postal 776, Porto Alegre.

RESUMO - Avaliaram-se os tempos de pastejo de novilhas em pastagem natural, obtidos de forma visual em intervalos
de 5 minutos. A partir dos dados originais, calcularam-se os intervalos de observação de 10, 15 e 20 minutos. Foram utilizadas
quatro novilhas mestiças Angus × Nelore com peso médio de 249 ± 6 kg PV. Empregou-se o delineamento de blocos
casualizados com quatro tratamentos (ofertas de forragem de 4, 8, 12 e 16 kg de MS/100 kg de PV) e duas repetições, tendo
como critério de bloqueamento o tipo de solo. O método de pastejo foi o contínuo com taxa de lotação variável. Os tempos
de pastejo, ruminação e outras atividades não diferiram entre as escalas testadas, portanto, podem ser observados a cada
20 minutos, porém, o número e a duração das refeições e de seus intervalos apresentaram variações conforme a escala de
observação. Somente a escala de observação de cinco minutos permitiu detectar as alterações diárias que compõem a dinâmica
das refeições no comportamento ingestivo de animais em pastejo. Os cálculos comprovaram superestimação de 20 minutos
na duração da refeição quando observada a cada 10 minutos em relação à observação a cada 5 minutos.
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Methodological aspects of ingestive behavior of grazing cattle

ABSTRACT - It was evaluated grazing times of heifers in natural pasture, obtained by visual assessment in 5-minute
intervals. By using the original data, it was calculated observation intervals of 10, 15 and 20 minutes. It was used four
crossbreed Angus × Nellore heifers, with average weight of 249 ± 6 kg BW. The completely randomized block design was
used with four treatments (forage allowance of 4, 8, 12 and 16 kg DM/100 kg BW) and two replicates, and type of soil
was the blocking factor. The grazing method was continuous stocking with variable stocking rate. Grazing time,
ruminating time and time of other activities did not differ among scales tested, therefore, they can be observed at every
20 minutes, but the number and duration of meals and its intervals presented variations according to observation scale.
Only the observation scale of 5 minutes allowed the detection of daily modifications which compose meal dynamics upon
the ingestive behavior of grazing animals. Estimates proved overestimation of 20 minutes in meal duration when observed
at every 10 minutes in relation to the observation at every 5 minutes.
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Introdução

Para entendimento das relações planta-animal, é
imprescindível conhecer profundamente como plantas e
animais se relacionam no processo de pastejo. Atualmente,
a mudança do enfoque produtivista para a investigação
dos processos envolvidos no ato do animal buscar seu
alimento, via pastejo, assim como as consequências do
pastoreio sobre o ambiente, tem assumido maior
importância.

De acordo com Carvalho & Moraes (2005), o animal
transmite sinais, via comportamento ingestivo, sobre a
abundância e qualidade de seu ambiente pastoril, que, se

utilizado para ponderar ações de manejo, pode se tornar
uma importante ferramenta de gestão do animal no pasto.

Para monitoramento do comportamento ingestivo,
têm-se utilizado inúmeras técnicas/equipamentos, entre
eles o colar Ethosys, GIS/GPS, Vibracorders, IGER Behavior
Recorder, APEC, e mais recentemente gravadores do som
emitido pelo animal em pastejo (bioacústica) (Carvalho et al.,
2007). Entretanto, a observação visual permanece como a
forma mais utilizada, por não demandar custo com
equipamentos e, se realizada de forma correta, proporcionar
boa descrição do comportamento ingestivo animal.

A literatura traz exemplos de protocolos com
observações visuais em intervalos de cinco minutos

R. Bras. Zootec., v.40, n.5, p.1114-1120, 2011



1115Mezzalira et al.

R. Bras. Zootec., v.40, n.5, p.1114-1120, 2011

(Salla et al., 2003; Mendonça et al., 2004; Mezzalira, 2009),
sete minutos (Deswysen et al., 1993), dez minutos (Costa et al.,
2003, Pinto et al., 2007; Baggio et al., 2008; Thurow et al.,
2009), 15 minutos (Fischer et al., 1998; Portugal et al., 2000),
até meia hora entre observações (Silva et al., 2004), porém
os intervalos de dez minutos são os mais comuns na
literatura.

A adoção do intervalo de tempo adequado é essencial
para a confiabilidade dos resultados obtidos. A escolha
desta escala, no entanto, em sua grande maioria, ocorre de
forma arbitrária, sem considerar a complexidade do ambiente,
o detalhamento que se pretende dar aos dados obtidos
(Dutilleul, 1997) e quais respostas serão obtidas diante da
confiabilidade desses resultados (Penning & Rutter, 2004).

As variáveis e os tempos de pastejo, ruminação e
outras atividades são os parâmetros mais comumente
avaliados em estudos sobre o comportamento ingestivo. O
clássico modelo conceitual de ingestão de forragem por
animais em pastejo (Allden & Whittaker, 1970) previa que
o consumo diário seria o produto do tempo de pastejo e a
taxa de ingestão. Mais recentemente, Rook (2000)
aperfeiçoou esse conceito ao propor a distinção do tempo
em pastejo a partir da duração das refeições e do número
dessas refeições ao longo do dia.

Assim, este trabalho foi realizado com o objetivo de
avaliar a precisão dos resultados obtidos entre intervalos
de observações visuais de cinco minutos e os tempos
obtidos por cálculo com intervalos de 10, 15 e 20 minutos
nas avaliações de comportamento ingestivo de animais em
pastejo com diferentes ofertas de forragem.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma pastagem natural
da Estação Experimental Agronômica da UFRGS (RS-Brasil).
O clima da região é do tipo Cfa, subtropical úmido com verão
quente (Tabela 1). Os tipos de solos predominantes são:
Argissolo vermelho Distrófico típico ou arênico e
Plintossolo (EMBRAPA, 1999). O período experimental foi
de abril de 2007 a março de 2008 e as avaliações de
comportamento realizadas nos dias 1/9/2007 (final de
inverno) e 1/12/2007 (final de primavera). Os tratamentos
consistiram de quatro ofertas de forragem: 4; 8; 12 e 16 kg
de MS/100 kg de PV. O delineamento experimental foi o de
blocos completamente casualizados com duas repetições
de área, sendo que o fator de bloqueamento controlou a
variação relacionada ao tipo de solo.

Os animais utilizados foram selecionados de um grupo
de novilhas mestiças, oriundas de cruzamentos entre as

raças Angus e Nelore, com idade e peso médio de 15 meses
e 249 ± 6 kg, respectivamente. Desse grupo selecionaram-se
os animais testers, tendo sido escolhido um lote homogêneo
quanto ao peso, à condição corporal e ao temperamento.
Após esta seleção, cada unidade experimental recebeu
quatro animais testers, que foram divididos em grupos por
tipo racial (por predominância) e posteriormente sorteados
nas unidades experimentais.

A massa de forragem foi estimada visualmente com
auxílio de um quadrado metálico de 0,25 m2, em 50 pontos
amostrais por unidade experimental, amostrado exclusiva-
mente o estrato pastejado do pasto. Esse estrato é composto,
principalmente, por espécies de hábito de crescimento
prostrado, como Paspalum notatum FI., Paspalum
paucifolium Sw. e Axonopus affinis Chase. O estrato
superior, por sua vez, abriga espécies eretas como
Andropogon lateralis Ness, Aristida jubata (Arech.) Herter
e Aristida laevis (Nees) Kunth, Eryngium horridum
Malme e Erianthus spp., entre outras espécies de baixa
preferência pelos animais (Boldrini, 1997).

A média dos 50 valores de massa de forragem estimados
foi corrigida por uma equação de regressão estimada ŷ = b0
+ b1x, gerada a partir de 54 locais amostrados em todo o
experimento, segundo a técnica da dupla amostragem - método
do rendimento comparativo (Haydock & Shaw, 1975). Esses
54 pontos foram estimados visualmente e posteriormente
cortados com tesoura elétrica, recolhidos em sacos de
papel, secos em estufa de ar forçado a 60oC por 72 horas e
pesados em balança de precisão.

A carga animal foi ajustada para a área efetivamente
pastoril (obtida por meio da frequência de espécies não
pastejadas) (Mezzalira, 2009), com intervalo médio de 28
dias. O método de pastejo foi o contínuo com taxa de lotação
variável put-and-take (Mott & Lucas, 1952). A taxa de
acúmulo de forragem foi determinada pela técnica de
gaiolas de exclusão ao pastejo (Klingman et al., 1943).

A oferta real de forragem foi calculada pelo quociente da
média aritmética da massa de forragem inicial e final de cada
subperíodo experimental pelo número de dias desse
subperíodo mais a taxa de acúmulo correspondente. A
disponibilidade foi dividida pela carga animal média do
subperíodo, em kg/ha de PV, e o valor obtido multiplicado por
100 para expressar a oferta em porcentagem do peso vivo.

ORF = {{[(MFi + MFf) / 2] / n + TA} / CA} * 100, em que
MFi = massa de forragem inicial e MFf  = massa de forragem
final do subperíodo (kg/ha de MS); n = número de dias do
período; TA = taxa de acúmulo diário (kg/ha de MS); e
CA = carga animal (kg/ha de PV).

O comportamento ingestivo foi determinado em
intervalos de cinco minutos, do nascer ao pôr-do-sol, por
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das equações, pelos testes de paralelismo e de igualdade de
interceptos. Constatado a igualdade entre elas (P>0,05),
analisaram-se nova equação de regressão com o conjunto
de dados de ambas as avaliações.

Os dados do comportamento ingestivo foram
submetidos à análise de variância e comparação de médias
pelo teste Tukey a 5% de significância, ambas realizadas por
meio do pacote estatístico SAS (2001).

Resultados e Discussão

A altura do pasto, nas duas avaliações, ajustou-se ao
modelo linear de regressão de acordo com a oferta de
forragem. Assim, a altura média dos pastos variou de 3,5 a
8,6 cm entre as ofertas de forragem de 4 e 16% (Figura 1). A
massa de forragem, por sua vez, ajustou-se ao modelo
quadrático em ambas as avaliações, demonstrando aumento
até a oferta 14%, a partir da qual ocorreu estabilização.

Os resultados comprovam o sucesso de se criar
condições contrastantes de suficiência alimentar, de acordo
com a proposição inicial do trabalho, que diferentes ofertas
de forragem criam estruturas distintas no pasto. Isso ocorre
porque ambientes pastoris criados a partir de ofertas de
forragem contrastantes incorporam o efeito da qualidade
do ambiente nos parâmetros de comportamento ingestivo.

De acordo com as observações do comportamento
ingestivo, não houve diferença na duração dos períodos de
pastejo (P = 0,5706) e de ruminação (P = 0,9695), tampouco
interação entre os tratamentos de ofertas de forragem e as
escalas de observação de 5, 10, 15 ou 20 minutos em
nenhuma das duas avaliações (Tabela 2). A duração de outras
atividades diferiu entre escalas de observação (P = 0,0024),
apresentando interação com a oferta de forragem que os
animais estavam submetidos.

Esses resultados estão de acordo com trabalhos
apresentados por Carvalho et al. (2007a), que não
observaram diferenças entre os mesmos intervalos de
observação ao alimentar cabras lactantes em confinamento.
Silva et al. (2008) não observaram diferenças nos tempos de
pastejo e ruminação de vacas leiteiras entre intervalos de
10, 20 e 30 minutos. Da mesma forma, Salla et al. (1999)
compararam registros de comportamento de vacas Jersey

dois observadores, por unidade experimental, previamente
treinados, portando binóculos e posicionados em andaimes.
Os dados, expressos em minutos, foram registrados como
tempo de pastejo, tempo de ruminação e tempo de outras
atividades, ao se observar e registrar instantaneamente as
atividades dos quatro animais testers de cada unidade
experimental. O tempo de pastejo foi considerada como o
tempo gasto com as atividades de procura e colheita de
forragem na pastagem, com o animal em atividade de ingestão.

O tempo de ruminação foi considerado como o período
em que o animal não está pastejando, mas está mastigando
o bolo alimentar retornado do rúmen, caracterizado por
movimentos mandibulares cíclicos e repetitivos, onde o
animal normalmente encontra-se parado. Por outras
atividades entende-se o período em que o animal não está
pastejando nem ruminando e inclui os períodos de descanso
e em que o animal está bebendo água, ingerindo sal, etc.

Foi considerada como refeição uma sequência de
pastejo interrompida por duas observações de não-pastejo,
interrupção que caracteriza o que se denominou intervalo
de refeições. A duração das refeições e do intervalo foi
obtida pela soma dos intervalos de observação. Todas
essas variáveis foram definidas conforme proposição de
Gibb (1998).

Posteriormente, calcularam-se estas mesmas variáveis
simulando observações a cada 10, 15 e 20 minutos, a partir
das observações originais a cada cinco minutos,
considerando a primeira observação do dia comum para
todos os intervalos.

Os dados relacionados à pastagem, altura do pasto e
massa de forragem, foram submetidos a análises de regressão
até terceira ordem para cada avaliação, conforme o modelo:
Yij = a + bxij + cxij

2 + dxij
3 + εij, em que: Yij = variável

dependente; a = intercepto da regressão; x = variável
independente; b = coeficiente linear de regressão da variável
Y em relação à variável independente; c = coeficiente
quadrático de regressão da variável Y relacionada à variável
independente; d = coeficiente cúbico de regressão da
variável Y em relação à variável independente e εij = erro
aleatório residual.

Como a equação de regressão apresentou a mesma
tendência nas duas avaliações, realizou-se a comparação

* Média ponderada.
** Em um abrigo meteorológico.

Radiação solar global Temperatura do ar (°C)* Precipitação UR (psicrômetro)
calcm2/dia**

Média Máxima Mínima
mm %

Avaliação 1 2 1 2 14,7 19,7 8 ,5 2 ,2 93
Avaliação 2 7 1 8 21,3 27,2 16,3 0 ,0 80

Tabela 1 - Variáveis meteorológicas nas duas avaliações do comportamento ingestivo
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lactantes e não notaram diferenças no tempo destas
atividades.

Silva et al. (2004), avaliando o comportamento ingestivo
de novilhas suplementadas em pastejo de Brachiaria
decumbens, verificaram que os tempos de pastejo,
ruminação e de outras atividades podem ser observados
em uma escala de até 30 minutos. Silva et al. (2008),
trabalhando com vacas mestiças Holandês × Zebu, não
observaram diferenças no tempo de pastejo entre
observações a cada 10 ou 30 minutos.

Por conseguinte, e de acordo com esses resultados, a
escala de 20 minutos pode ser utilizada para descrever as
atividades de pastejo e de ruminação, e a escala de dez
minutos é suficiente para descrever outras atividades.
Mesmo havendo interações entre intervalo de observações

e período do ano, ficou evidente que qualquer diferença
conduz à obrigatoriedade da observação em intervalo
menor possível.

A duração de refeições (Tabela 3) foi fortemente
influenciada pelo intervalo entre observações (P<0,0001),
não ocorrendo interação entre os tratamentos e os intervalos
entre observações (P>0,05). O maior intervalo de
observações superestimou a duração do período que o
animal permaneceu em pastejo. Silva et al. (2008),
comparando as escalas de 10, 20 e 30 minutos, constataram
que a escala de 10 minutos descreve melhor o comportamento
discreto dos animais em pastejo em comparação às demais
escalas testadas. Entretanto, escalas de observação
superiores a cinco minutos não descrevem fielmente a
distribuição das refeições e de seus intervalos.

Equações de regressão geradas a partir de valores das duas avaliações:
Δ – MF no final do inverno;  – MF no final da primavera;   – altura no final do inverno;  – altura no final da primavera); linha cheia – altura do pasto; linha pontilhada – massa
de forragem

Figura 1 - Altura do pasto e massa de forragem em pastagem nativa manejada sob distintas ofertas de forragem.

Intervalo entre observações

5 10 15 20 Média Min# P e r Per*min Min*OF

Tempo de pastejo
Inverno 5 2 6 5 3 9 5 3 4 5 2 6 531B 0,5706  < 0,0001 0,6812 0,9919
Primavera 6 3 1 6 2 6 6 3 7 6 1 9 628A
Média 5 7 9 5 8 3 5 8 5 5 7 2

Tempo de ruminação
Inverno 90 91 86 92 90B 0,9695  < 0,0001 0,9361 0,9992
Primavera 1 4 7 1 4 7 1 4 3 1 4 1 144A
Média 1 1 8 1 1 9 1 1 4 1 1 7

Tempo de outras atividades
Inverno 1 1 2 1 0 8 1 1 8 1 1 1 1 1 2 0,0024 0,1153 0,4242 0,0603
Primavera 92 1 0 0 96 1 1 7 1 0 1
Média 102b 104b 107b 114a
Valores seguidos de mesma letra diferem entre si pelo teste Tukey a 5% (maiúscula na coluna e minúscula na linha).
Min#: significância entre escalas de observações.
Per: significância entre final de inverno e final de primavera.

Tabela 2 - Tempos de pastejo, ruminação e de outras atividades em pastagem nativa manejada em função de ofertas de forragem, conforme
a épocas de avaliação
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Silva et al. (2005) observaram que intervalos de
observações superiores a cinco minutos podem levar a
perda de precisão na observação visual, comprometendo,
portanto, a acurácia da avaliação dessas variáveis. Não
obstante, Silva et al. (2008) não observaram diferença no
número de refeições entre as escalas de 10 e 20 minutos.

O número de refeições e de intervalos foi influenciado
pelos intervalos de observação, e isso comprova que
somente na escala de cinco minutos entre as observações
tem-se a acurácia necessária. Carvalho et al. (2007b)
observaram que a escala de cinco minutos é a mais
recomendada por permitir detectar, detalhadamente, a
distribuição do pastejo ao longo do dia.

Mezzalira (2009) trabalhou com pastagem nativa e
novilhas de corte aplicando intervalos de observação de
cinco minutos e observou que a duração de refeições de
animais sob oferta de forragem de 4% é 63 minutos maior que
a observada em animais sob oferta de forragem de 16%, fato
que permitiu identificar essas diferenças comportamentais,
que não seriam detectadas em uma escala de observação de
20 minutos. De acordo com esse autor, com 73 minutos a mais
na duração da refeição com uso da escala de 20 minutos,
pode-se fazer uma falsa inferência sobre o estado nutricional
do animal, dizendo que este se encontra sob uma oferta de
8,5%, enquanto está sendo mantido, realmente, a uma oferta
igual a 3,1%. O mesmo ocorreu quando se aplicou a escala de
dez minutos, mas, neste caso, a superestimação na duração
da refeição foi menor (20 minutos).

Segundo Carvalho et al. (2005), a duração da refeição
está diretamente relacionada à velocidade de ingestão de
matéria seca. Um animal em maior oferta de forragem, em
pastos altos, obtém alta taxa de ingestão e isso reflete na
mais rápida saciedade (menor duração de refeição) e maior
tempo de saciedade (maior duração de intervalos).
Ressaltando, ainda mais, a importância de se utilizar uma
escala de 5 minutos, evitando confusões nas inferências do
estado nutricional do animal. Independentemente da oferta
de forragem à que o animal está submetido.

Independentemente da oferta de forragem houve
aumento (P = 0,0431) da duração do intervalo calculado para
escalas maiores que 5 minutos. De modo geral, escalas
maiores de observação superestimaram o período de
intervalo entre refeições (Tabela 4).

Intervalo entre observações

5 10 15 20 Média Min# P e r Per*min Min*OF

Duração de refeições
Inverno 1 4 2 1 5 8 1 9 1 2 3 5 182B  < 0,0001 0,0307 0,2311 0,4988
Primavera 1 7 5 1 7 8 2 0 8 2 2 8 197A
Média 159c 168c 199b 232a

Número de refeições
Inverno 3,8a 3,7a 3,1b 2,6b 3,3A  < 0,0001 0,0008  < 0,0001 0,5198
Primavera 2,0c 3,7a 3,3b 3,0b 3,0B
Média 2 ,9 3 ,7 3 ,2 2 ,8

Número de intervalos
Inverno 3,6a 3,4a 2,7b 2,3c 3,0A  < 0,0001  < 0,0001  < 0,0001 0,2726
Primavera 1,8c 3,3a 2,7b 2,5b 2,6B
Média 2 ,7 3 ,4 2 ,7 2 ,4

Duração de intervalos
Inverno 51 58 75 83 67B  < 0,0001 0,0007 0,9283 0,0431
Primavera 71 83 92 1 0 0 86A
Média 61d 71c 84b 91a

Tabela 3 - Duração, número e intervalos entre refeições de novilhas de corte em pastagem nativa manejada em função de ofertas de forragem,
conforme a épocas de observação

Valores seguidos de mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%.
Min#: significância entre escalas de observações.
Per*min: interação entre período e minuto.
Min*OF: interação entre escala de observação e oferta de forragem.

Valores seguidos de mesma letra na linha ou coluna não diferem entre si pelo teste
Tukey a 5%.

Tabela 4 - Duração dos intervalos entre refeições de novilhas em
uma pastagem nativa manejada com quatro ofertas de
forragem em duas épocas de observação

Intervalo de observações
(minutos)

5 10 15 20 Média

4% (kg de MS/100 kg PV) 68b 76b 100a 81b 81
8% (kg de MS/100 kg PV) 63b 66b 81a 86a 74
12% (kg de MS/100 kg PV) 52c 75b 73b 104a 76
16% (kg de MS/100 kg PV) 62b 65b 81a 93a 75
Média 51 58 75 82
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Constatou-se diferença na duração máxima da refeição
(P = 0,0152) e na duração mínima da refeição, que
apresentaram interação entre escala de observação e
período experimental (P = 0,0269). O intervalo mínimo entre
refeições foi afetado pela escala de observação (P<0,0001),
sendo superestimado com o aumento do intervalo entre
observações (Tabela 5). Não foi observada diferença na
duração máxima dos intervalos (P = 0,2607).

Assim como na duração média de refeições e intervalos,
os valores de duração mínimos e máximos foram
superestimados com o aumento do intervalo entre
observações visuais. Entretanto, maiores efeitos são
observados nos períodos mais discretos, onde a duração
mínima de refeições é aumentada em 25 e 12%, nas duas
avaliações, respectivamente ao se passar da escala de cinco
para dez minutos (Tabela 5).

Desse modo, o uso do comportamento ingestivo de
ruminantes em pastejo somente cumpre sua essência
quando descreve de forma minuciosa e detalhada as
atividades desenvolvidas pelos animais em pastejo. Somente
assim, por meio do comportamento, é possível fazer
inferências sobre a condição da vegetação e utilizar a
observação dos animais como uma ferramenta de manejo
(Carvalho & Moraes, 2005).

De acordo com os resultados observados em intervalos
maiores, como em 10 ou 20 minutos, pode-se concluir
erroneamente que animais estão em boas condições
alimentares, o que não é necessariamente verdadeiro. Essa
conclusão se deve unicamente à má escolha da escala de
observação.

Somente com a escala de observação de cinco minutos
é possível detectar pequenas alterações diárias no
comportamento dos animais, diminuindo, assim, erros de
observação principalmente relacionados a atividades de
refeição.

A publicação de resultados de comportamento
ingestivo tem atingido níveis de usuais, com trabalhos
onde não se notam compromissos com modelos conceituais,
tampouco com testes de hipóteses específicas. Dada a
“facilidade de obtenção” dos parâmetros comportamentais
via observação visual, os dados de comportamento
ingestivo tem sido publicados como “resultados adicionais”
de protocolos que têm em sua origem outros objetivos.
Carvalho et al. (2007c) alertaram quanto aos riscos dessa
banalização, pois variáveis, como os tempos em
atividades em pastejo e ruminação, têm sido utilizadas de
forma desvinculada de qualquer modelo preditivo, sem
investigação adequada das relações de causa-efeito

Intervalo entre observações (min)

5 10 15 20 Média Min# Per*min Min*Per Min*OF

Duração máxima de refeições
Inverno 2 4 3 2 6 0 2 7 8 3 0 3 2 7 1 0,0152 0,6587 0,6587 0,3211
Primavera 2 6 4 2 6 5 2 7 3 2 9 6 2 7 5
Média 254b 262b 276b 299a

Duração mínima de refeições
Inverno 52c 65c 114b 172a 1 0 1  < 0,0001 0,0269 0,0082 0,5192
Primavera 92b 103b 142a 145a 1 2 0
Média 72 84 1 2 8 1 5 9

Duração mínima de intervalos entre refeições
Inverno 21 29 47 47 36  < 0,0001 0,7725 0,6137 0,0541
Primavera 40 39 55 56 48
Média 30b 34b 51a 51a
Valores seguidos de mesma letra diferem entre si, pelo teste Tukey a 5% (maiúscula na coluna e minúscula na linha).
Min#: significância entre escalas de observação.
Per*min: interação entre período e minuto.
Min*OF: interação entre escala de observação e oferta de forragem.

Tabela 5 - Duração de refeições e de intervalos máximos e mínimos de uma pastagem nativa manejada em função de ofertas de forragem
em duas épocas de observação

envolvidas. Essas relações têm sido usadas somente como
“variáveis emergentes” e tratadas como informações
meramente adicionais nas publicações científicas,
particularmente as nacionais (Carvalho et al., 2007c).

Conclusões

Quando o objetivo da avaliação de comportamento
ingestivo é descrever atividades de pastejo, ruminação e
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outras atividades, observações a cada 20 minutos são
suficientes. Entretanto, quando a partir dessas atividades
se pretende calcular outras, como aquelas relacionadas à
dinâmica das refeições, são necessárias observações a
cada 5 minutos. Para que o comportamento ingestivo possa
ser usado como ferramenta de descrição da condição da
pastagem e da boa alimentação dos animais, podendo
conduzir a ações de manejo, recomenda-se que as
observações sejam realizadas a cada 5 minutos.
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